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Juliano convida os representantes e a comunidade para ocupar os seus lugares.  

Abertura. Juliano se apresenta e faz a abertura da oficina. Frederico o secretário de 

planejamento de Hidrolândia faz os agradecidos, cumprimenta e apresenta a importância do 

plano diretor para os presentes. O prefeito de Hidrolândia Paulinho cumprimenta os presentes, 

o prefeito ressalta o interesse em desenvolver o município, cita algumas empresas que vieram 

para o munícipio. Vilmar Rocha secretário da SECIMA convida o deputado Virmondes 

Cruvinel para tomar a palavra. Vilmar Rocha agradece aos presentes, convida a equipe da 

cidade para irem até a frente para se apresentarem. Apresenta Glauco o aluno da 

especialização. O secretário Vilmar Rocha comenta sobre a necessidade de decentralizar os 

municípios, apresenta a importância da construção do plano. Juliano convida a Professora 

Celene para dar continuidade aos trabalhos.  

Celene coordenadora do projeto cumprimenta os presentes, e registra a presença do Professor 

Paulo. Celene faz um breve comentário da importância e da necessidade de se fazer o plano. 

Comenta que várias regiões metropolitanas passam por esse processo de construção do plano. 

Exibe o estatuto da metrópole. Celene apresenta as equipes que estão trabalhando na 

construção do plano, e pede aos alunos presentes do curso de especialização que se levantem, 

e comenta sobre o curso que faz parte do projeto.  Celene expõe as etapas do plano diretor. 

Celene passa a palavra para o Professor Maurício. 

Maurício inicia falando sobre a água, ele exibe um vídeo sobre saneamento básico. O 

professor faz uma apresentação sobre o tema Recursos Hídricos. Ele exibe fotos do local de 

captação de água em Hidrolândia, e do aterro sanitário. Mauricio ressalta que esses problemas 

devem ser discutidos em conjunto com outros municípios. O professor reforça a necessidade 

de a população participar da pesquisa que está sendo feita hoje na oficina respondendo um 

questionário online, que também pode ser acessado em outra oportunidade através da internet.  



 

 

Miraci inicia sua fala cumprimentando todos os presentes, faz uma breve introdução ao seu 

tema: Expansão urbana. Apresenta mapas e tabelas com estimativas de crescimento 

populacional. Exibi mapas do deslocamento dos moradores da região metropolitana.  

Professor Manuel agradece a presença de todos e explica sobre a dinâmica que será realizada, 

apresenta a ficha de coleta de informação que deve ser preenchida e os post it que devem ser 

preenchidos e colados no mapa. Manuel abre o debate a comunidade.  

Aberto o debate.  

Vereador José Délio começa sua fala se apresentando e questionando sobre as obrigações do 

estado na questão do saneamento básico, pois o município está com falta de água.  Daniele 

procuradora do município de Bela vista pede revisão da área de expansão urbana do 

município de Bela Vista. Fala sobre a preocupação que o município também tem com 

crescimento populacional. Glauco que é aluno do curso de especialização, questiona o dado 

sobre as pessoas que não tem acesso a saneamento básico, que deve ser revisado deve ser 

levado em conta as pessoas que moram na área urbana e na área rural, ele reforça que não 

acha que deve ser aprovado mais loteamentos em Hidrolândia, e acredita que é necessário é 

preservar. O secretário de planejamento Frederico faz algumas colocações sobre o problema 

do saneamento básico, e sobre uma das regiões de Hidrolândia que foi loteada, mas que não 

tem desenvolvimento e ficou prejudicada. Ele reforça que ao contrário do que foi comentado 

que Hidrolândia precisa sim de loteamentos, mas que seja de forma organizada e planejada. E 

ressalta que o município está aberto para discutir. Ismael Pimenta trabalhador com perfuração 

de poço ele ressalta a dificuldade que fazer perfuração de posto para a SANEAGO devido as 

grandes exigências. Comenta sobre as dificuldades de fazer loteamentos em Hidrolândia que 

não são aprovados a mais de 4 anos. Germano engenheiro ambiental faz algumas ponderações 

sobre o abastecimento do município que ao contrário do que foi dito de ser por área 

superficial que na verdade é mais por poços, comenta também sobre a aprovação da 

SANEAGO da perfuração dos poços. Ressalta que a migração para Hidrolândia tem sido 

muito grande principalmente do Pará, e do Nordeste. Heloísa aluna do curso de 

especialização, faz um questionamento sobre infiltração ao Professor Maurício. Professor 

Pedro Célio faz comentários sobre a necessidade de debater a expansão de loteamentos e qual 

a solução para um bom desenvolvimento. O professor reforça a necessidade de responder a 

pesquisa. Pedro comenta que a oficina teve uma boa participação da prefeitura, câmera, 

porém baixa participação da população.  

Síntese da coleta de informações 

Glauco apresenta a síntese da coleta de informações da dinâmica da oficina. Fala sobre as 

cinco potencialidades mais votadas (Turismo, Localização Estratégica (Industrialização), 

Recursos Hídricos, Áreas Verdes, Qualidade de vida), fragilidades mais votadas (Saneamento 



 

 

básico, Segurança, Mobilidade, Poluição, Meio Ambiente Degradado) e perspectivas mais 

votadas (Indústria, Saneamento básico, Investimento em Infraestrutura, Planejamento Urbano, 

Meio ambiente Preservado).  

Celene faz os agradecimentos finais e conclui enfatizando sobre os objetivos do plano e o 

grande aprendizado que as oficinas tem oferecido e explicou a utilização da ficha que foi 

preenchida pelos participantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


